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CURSO “PRÁTICAS DE DEPARTAMENTO PESSOAL”
O CADI-Brasil, com apoio do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, promoverá o Curso "Práticas de Departamento  Pessoal".

As aulas acontecerão aos sábados, das 14h às 17h e terão início no dia 07 de agosto.

Os interessados devem se inscrever na sede do Sindicato, localizado na rua Antonio Vendramini, 258, Vila Teixeira
(ao lado da Rodoviária).

Mais informações podem ser obtidas com Valter, através do telefone (11) 4602-7600
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Exemplo disso foi o acidente ocorrido recentemente na Nagel/Pittler

Durante as férias
escolares estudantes
dos cursos de aprendi-
zado do SENAI são des-
locados para as empre-
sas saltenses, para faze-
rem estágios.

Nesses locais, po-
rém, os mesmos são,
em sua maioria, inseri-
dos na área de produ-
ção e pressionados a
fazer o trabalho prático.

O maior problema
nessa situação, é que
esses aprendizes, ain-
da em início de carreira,
não possuem experiên-
cia na função a que são
destinados, bem como
noções de seguran-
ça, sendo muitas vezes

vítimas de acidentes.
Esse foi o exemplo

do que aconteceu du-
rante a semana na em-
presa Nagel/Pittler, com
um aprendiz.

Ele teve o dedo
prensado gravemente,
necessitando de cirur-
gia.

Nesses casos, a
empresa precisa ser a
responsável pela segu-
rança dessas pessoas.
Mais que isso, na condi-
ção de aprendizes, es-
ses estudantes preci-
sam ser primeiramente
encaminhados a depar-
tamentos e funções
que lhes transmitam no-
vos conhecimentos e

não riscos de acidentes,
sejam quais forem.

“Esse recado fica
não somente para a
Nagel/Pittler, mas para
todas as empresas. Não
devemos fazer dos prin-
cipiantes adolescen-
tes um meio de produzir
mais. Eles são os futu-
ros trabalhadores e so-
mente quando estive-
rem aptos a enfrentar
a deslealdade da pres-
são constante para se
produzir, é que devem
então, contribuir com
o aumento dessa produ-
ção”, diz Aparecido
Duarte, diretor sindical
e funcionário da empre-
sa Nagel/ Pittler.

ACIDENTES DE TRABALHO

Dia 27 de julho é o Dia Nacional da Prevenção de Acidentes de Trabalho.
Atualmente, o número de pessoas vítimas desse tipo de acidente, iguala-se e

por vezes chega a ser maior que o número de pessoas com deficiência
congênita, ou seja, a deficiência existente desde o nascimento. Segundo
dados da CUT, no Brasil, só no ano de 2008 foram registrados 747 mil de
acidentes de trabalho com 2.757 mortes e 12.071 casos de incapacidade

permanentemente.

Acompanhe na próxima edição do nosso informativo, mais informações sobre
o tema!

MINISTÉRIO PÚBLICO REGULAMENTA O USO
DE CARTÃO ELETRÔNICO

Utilização será benéfica ao trabalhador, pois aumentará segurança e

evitará  fraudes

O Ministério do Tra-
balho realizou uma reu-
nião, no dia 30 de junho,
com diversas centrais
sindicais. O objetivo foi
debater e esclarecer as
dúvidas existentes so-
bre o sistema de Regis-
tro Eletrônico de Ponto,
regulamentado pela Por-
taria nº 1.510.

A partir de agosto
deste ano, a utilização
do Registrador Eletrôni-
co de Ponto – REP será
obrigatória às empre-
sas que optarem pela
adoção do Sistema de
Registro Eletrônico de
Ponto.

Durante a reunião

do dia 30, re-
presentantes
do MTE soli-
citaram o a-
poio das cen-
trais, que de-
clararam, em
contrapartida,
auxílio inte-
gral ao novo
projeto.

Segundo
elas, atual-
mente, o con-
trole da jorna-
da de traba-
lho não é fei-
ta por meios

confiáveis e com isso,
uma série de direitos
assegurados em lei são
prejudicados, como por
exemplo, o próprio salá-
rio do trabalhador, que é
composto por diversas
parcelas ligadas à jorna-
da. Exemplo disso é o
fato de que, segundo in-
formações divulgadas, o
não pagamento das ho-
ras-extras decorrentes
de registros não confiá-
veis acarreta aos traba-
lhadores brasileiros pre-
juízos anuais de mais de
20 bilhões de reais.
Sendo assim, o contro-
le de jornada torna-se
condição básica da efi-
cácia dos direitos soci-

ais previstos na Consti-
tuição.

Com a nova regula-
mentação, a segurança
dos trabalhadores será
maior, bem como a coi-
bição de fraudes e erros,
já que o novo sistema
oferecerá um compro-
vante em cada batida.
Segundo o MTE, “esse
aspecto representa uma
conquista importantíssi-
ma para o trabalhador
que, até então, via-se na
condição de refém dos
registros feitos pelo em-
pregador, sem qualquer
documento que pudesse
guardar consigo para
comprovar o tempo efe-
tivamente trabalhado”.

Além disso, com a
nova medida, as deman-
das judiciais serão redu-
zidas e o papel utilizado
nos comprovantes não
causará desperdícios ou
danos ao meio ambien-
te, já que será oriundo de
reflorestamento.

O MTE esclarece
ainda que a utilização do
sistema eletrônico não é
obrigatória, mas que a
exigência é de que, se
for utilizado, o mesmo
deverá atender aos re-
quisitos da Portaria em
questão.

AUDILAB
Trabalhadores param novamente e Ministério do Trabalho notifica a empresa

Os trabalhadores
do segundo turno da
empresa Audilab Ltda.
pararam novamente,
dentro da empresa, no
último dia 5 de julho. O
motivo foi o atraso no
pagamento dos salári-
os.

No dia seguinte, o
segundo turno também
só voltou ao trabalho na
parte da tarde, depois
de uma ampla negocia-
ção entre Sindicato e a
empresa, que se
posicionou quanto ao
assunto.

Além disso, o Minis-
tério do Trabalho notifi-
cou a Audilab, cobrando
melhorias nos sanitários
e refeitório, devido aos
diversos problemas
mencionados regular-
mente por esse informa-
tivo.

CAMPANHA SALARIAL A Direção da
FEM/CUT-SP realizou
no dia 07 de julho um
Seminário de Planeja-
mento da Campanha
Salarial 2010. O objetivo
foi definir as estratégias
de participação da ban-
cada dos trabalhadores
nas mesas de negocia-
ção, com as bancadas
patronais.

No dia 13 de julho,
na sede da FEM/CUT-
SP, em São Bernardo do
Campo, teve início a pri-
meira reunião para nego-
ciações da Campa-
nha.

O encontro reuniu
Metalúrgicos da CUT e
bancada patronal das
empresas do Grupo 3,
representado pelos se-
tores de autopeças, for-
jaria e parafusos.
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“O conteúdo dos textos aqui divulgados reflete a opinião e ponto de vista do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto”.

Um novo grupo
composto por quarenta
e oito pessoas finalizou
o curso de Noções Bá-
sicas para Internet, ofe-
recido pelo Sindicato e

CBF: QUANTO TEMPO NO PODER?
Mais uma vez os

brasileiros se decepcio-
naram. Na verdade ficou
claro para nós o que o
poder capitalista e o di-
nheiro podem fazer, até
mesmo no esporte.

Aonde deveria ser
uma competição, que
mostrasse a beleza e a
arte de jogar futebol, fi-
cou clara essa pouca
vergonha. Digo isso não
porque o Brasil perdeu,
mas pela forma como
jogou. Nem sequer sua-
ram as camisas, não
deram sangue pelo nos-
so país, não tiveram gar-
ra e nem se importaram
com a Nação Brasileira.
Muitas crianças chora-
ram e é isso que nos
choca mais, sabendo
que elas não entendem
a palavra corrupção, e
acreditando que tudo
nesse mundo é honesti-
dade, derramam lágri-
mas por verem um jogo
perdido, sem nenhuma
reação, com todos os
jogadores assistindo no
próprio telão do estádio
o gol da derrota, cada
um se preocupando
com os seus recordes e
suas imagens, e esque-
cendo-se da coletivida-
de e da solidariedade.

Enquanto isso, tra-
balhadores brasileiros
saem cedo para buscar
o pão de cada dia,
driblando as dificulda-
des de pegar um ônibus
lotado, matando no pei-
to e tentando amortecer
nos pés as dívidas, que
já de antemão sabem
que não vão conseguir
quitar. Entram no servi-
ço, ouvem o apito, cada
um corre para a sua po-
sição, inicia-se a parti-
da. Tentam chapelar o
chefe, aquele que todos
os dias costuma marcar
serrado, deixando a
marca das travas da
chuteira no peito. Cor-
rem para cumprir a pro-
dução do dia, que foi
elaborada por técnicos
que nunca jogaram...
cansados de tantas mar-
cações serradas, alguns
caem e vão até o ba-
nheiro. O chefe olha no
relógio e apita. O traba-
lhador é advertido por
ficar muito tempo com a
bola na mão. Então o
chefe coloca a mão no
bolso, arranca o cartão
amarelo e aponta no na-
riz, dando a entender o
seu poder. Mais uma vez
pensa-se na próxima jo-
gada, em se esforçar
para ganhar um aumen-
to. Enquanto isso, o che-
fe fala: “Tenha paciên-
cia, tem que produzir
mais”. O trabalhador
acaba correndo até a
área, chapela o adver-
sário, chuta de trivela e
bate na trave. Os ami-
gos aplaudem e o ani-

mam. Recebe a folha de
pagamento, o chefe
olha para o relógio, vai
para o centro do campo
e ergue as mãos mos-
trando a relação de hora
extra e dizendo que tem
mais duas horas de
acréscimo. O trabalha-
dor então é escalado e,
não podendo usar o te-
lefone, fica incomunicá-
vel, sem ter como avisar
a família, com medo de
ser expulso e contra a
sua vontade. Por lei tem
um descanso e acaba
ganhando um lanche
mixuruca, que para a
empresa é um grande
beneficio. Com a bola
na mão para arremes-
sar a lateral, abre a fo-
lha de pagamento e gri-
ta para o companheiro:
“Nossa, quanto descon-
to”! Corre para ver o ‘lí-
quido’, chuta para o gol
e esbarra na trave, en-
tra e acaba fazendo o
gol, grita: “é gooooolllll,
goooooolllll!!!”. Corre
para os abraços. Os fi-
lhos, a esposa e os ami-
gos vêm ao seu encon-
tro. Orgulhoso, se joga
na grama, derrapando
sobre ela, erguendo a
camisa e mostrando o
logotipo da empresa.
Na hora que volta seu
olhar para o juiz, é ad-
vertido e ganha o se-
gundo cartão amarelo
por não ouvir o apito do
impedimento. Gol anu-
lado na visão dos cre-
dores. Então olha na fo-
lha de pagamento e fala
para a esposa e filhos,
com voz trêmula e can-
sada: “Não recebi nada,
como vamos fazer para
comer?”.  Nesse mo-
mento o juiz coloca a
mão no bolso e tira o
cartão vermelho. Ele é
expulso, os amigos vão
ao delír io, ninguém
aceita, o juiz vai até o
centro do campo e dá
como encerrada a par-
tida. Resultado: 10 para
o poder capitalista e 0
para aqueles que lutam
por um mundo mais jus-
to. Chegando em casa
liga a ‘plimplim’ e vê a
entrevista dos jogado-
res da seleção, dizendo
que estão entediados
por estarem em um cas-
telo muito calmo. De
tanto dinheiro, nada
tem mais valor para
eles. Quantos brasilei-
ros queriam estar nessa
mordomia. Ainda mais,
enquanto nós ficamos
vários dias engasga-
dos, sem conseguir en-
golir esse sapo. Vários
jogadores, após a der-
rota, ainda saíram com
amigos na noitada, nos
lugares mais luxuosos,
alegando que estavam
ali para tentar esquecer
de tudo o que aconte-
ceu.

REFORMA DO SINDICATO

Nessa edição nova-
mente mostramos a vo-
cê, sócio e leitor, ima-
gens recentes das obras
de reforma da sede do
Sindicato, que atual-
mente estão em fase de
concretagem.

DIRETORES
VISITAM
ESCOLA

REFERÊNCIA
EM INCLUSÃO

SOCIAL

Os diretores do Sin-
dicato, Magailda, Flávio
e Valter, juntamente com
o Grupo do Espaço da

WILHES SOLICITA MELHORIAS DESTINADAS À
ACESSIBILIDADE

A última Reunião
Legislativa em Salto foi
realizada na Câmara
dos Vereadores no últi-
mo dia 29 de junho.

A partir de agora o
Legislativo de nossa
cidade entra em Reces-
so Parlamentar e as reu-
niões só serão retoma-

das no dia 03 de agos-
to.

Durante o último
encontro os vereadores
aprovaram o Projeto de
Lei nº 020/2010,   de au-
toria do Executivo, que
dispõe sobre as Diretri-
zes Orçamentárias da
Estância Turística de

Salto para o exercício
de 2011.

Além disso, na o-
portunidade o verea-
dor e diretor sindical
Wilhes Gomes da Silva
também apresentou um
requerimento, através
do qual solicitou ao Pre-
feito Geraldo Garcia ex-

Diversas melhorias
estão sendo feitas e a
expectativa é de que se-
jam concluídas até o fi-
nal deste ano, oferecen-
do aos sócios um novo
patrimônio para toda a
categoria.  Acompanhe!

Aparecido Duarte / Secretário de Organização

Reivindicações foram feitas antes da Câmara entrar em recesso

plicações e melhori-
as no Telecentro, locali-
zado na escola Ce-
mus V. Uma dessas
benfeitorias é a melhor
acessibilidade para por-
tadores de necessida-
des especiais, inclusi-
ve nos banheiros do lo-
cal.

Obras aceleradas no Sindicato

NOVO GRUPO FINALIZA
CURSO DE INFORMÁTICA

OFERECIDO PELO SINDICATO

capacitação profissio-
nal inclusiva.

O Espaço da Cida-
dania foi inaugurado em
fevereiro de 2001 e tem
como principal objetivo
estimular o debate sobre
políticas públicas volta-
das para a igualdade de
oportunidades.

Cidadania de Osasco,
visitaram a escola SE-
NAI, localizada em Itu e
referência em inclusão

social.
No local, eles co-

nheceram os meios uti-
l izados para a

Da direita para a esquerda:

Lúcia, Clemente, Gelson,

Sônia, Valter, Profº. Amaurilho

e Flávio.

iniciado há aproximada-
mente dois meses.

A partir do dia 15 de
julho, uma nova turma
será formada para este
curso.

O Sindicato dos
Metalúrgicos e todos
que dele fazem parte
parabenizam o diretor

NASCIMENTO
Alexandro Garcia Ribei-
ro pelo nascimento de
seu filho. Saúde e felici-
dades a toda a família!

Terreno financia-
do 6 x 25, localizado
no Bairro Santa
Marta 3 - URGENTE

Falar com Luciana,
através do telefone
8659-2796

Happy Infancy –
Empresa voltada à ani-
mação e recreação de
eventos em geral. Dis-
pomos de palhaço, pin-
tura facial, escultura em

bexiga, cama elástica,
tobogã, futebol de sa-
bão, dentre outros.

Telefone: (11) 4022-
2669 / 9517-1126. Mais
i n f o r m a ç õ e s :
www.happyinfancy.com.br

ACEITA-SE: Aceito
doações de materiais
de construção novos ou
usados. Falar com
Ivonete - Fone: 6470-
7696 / 9814-2366

CLASSIFICADOS



:: CANBERRA
Segundo divulgado

pela imprensa, a empre-
sa ITT Corporation, de
manufatura e engenha-
ria adquiriu recentemen-
te a Canberra Pumps do
Brasil Ind. e Com. LTDA.
Agora que mudou a di-
reção desta empresa, o

Sindicato espera que o
comportamento da mes-
ma também mude para
que possamos, enfim,
ter um melhor diálogo e
negociações mais com-
pletas e eficazes para o
bem do trabalhador e de
toda a categoria.

:: AUDILAB
O Sindicato está

decepcionado porque
muitas empresas salten-
ses fazem pouco caso e
não respondem de for-
ma positiva à adesão da

                                 SENADO APROVA LICENÇA-MATERNIDADE
DE 180 DIAS E SECRETÁRIA DA FEM FALA SOBRE O ASSUNTO
EM ENTREVISTA AO SINDICATO DOS METALÚRGICOS

licença-maternidade de
180 dias, como a
Audilab. É importante
que essas empresas en-
tendam a lei e a impor-
tância do assunto

:: THERMOID

A Empresa ainda
age contra a representa-
ção sindical e isso é
muito grave.

Na realidade ela
está afetando uma enti-
dade que pertence aos
próprios trabalhado-
res.

Dizemos isso por-
que um companheiro
que foi eleito pela maio-
ria dos funcionários, foi
barrado na portaria.

Isso não pode acon-
tecer. Será que isso in-
comoda tanto assim a
Thermoid ?

Confira abaixo os
membros da CIPA, elei-
tos para a gestão 2010/
2011 na empresa  Infer-
teq Ind. e Com. de Eti-
quetas Ltda.

Titulares do em-
pregador: Damião do
Espírito Santo, Sandra
de Almeida Silva Ma-
tos, Admilson Gomes
de Lima e Henrique
Jogi Nakagawa;

Titulares dos em-
pregados: Maria José
dos Santos, Gisleia
Ferreira Cotrim Vieira,
Rodrigo Jul iano de
Campos e Gilberto Ri-
beiro de Macena;

Suplentes do em-

pregador: Antonio Do-
mingos da Silva, Rudnei
Antonio Vicente e Julio
Gomes Valentim;

Suplentes dos em-
pregados: Catia
Bianca de Lima, Jair
Amâncio da Silva e
Fernando Lourensato
Barcelli.

Na empresa Can-
berra Pumps do Brasil
Ind. e Comércio Ltda as
inscrições para a elei-
ção da CIPA também
estão abertas e prosse-
guem até o dia 15
de julho. A eleição será
real izada no próxi-
mo dia 30 de julho, às
9h30.

ELEIÇÕES NA CIPA

PPR 2010

O Plenário do Sena-
do aprovou no dia 7 de
junho, em primeiro turno,
a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC)
64/07, de autoria da se-
nadora Rosalba Ciarlini
(RN), que aumenta para
180 dias o período de li-
cença–maternidade. O

segundo turno de vota-
ção está previsto para
agosto.

Inserida como uma
das bandeiras de luta da
Campanha Salarial
2010, a licença de 180
dias será tema de um
debate, promovido pela
FEM, no próximo dia 23

de julho. Na ocasião, a
diretora do Departa-
mento Científico de Alei-
tamento Materno da So-
ciedade Brasileira de
Pediatria, Valdenise
Martins Laurindo Tuma
Calil e um representan-
te da Secretaria da Re-
ceita Federal esclarece-

rão as principais dúvi-
das sobre o assunto.

Para falar mais a
respeito, a Secretária
da Mulher da FEM,
Rosimar Dias Machado
concedeu uma entrevis-
ta ao Sindicato dos
Metalúrgicos de Salto.
Confira abaixo:

- Qual a principal
importância trabalhis-
ta e social da licença-
maternidade de 180
dias?

R: A principal im-
portância trabalhista é
que hoje a Associação
Brasileira de Medicina
já diz comprova-
damente que o aleita-
mento e a presença da
mãe nos seis primeiros
meses de vida da crian-
ça são primordiais. E a
principal questão social
é que todas as mulheres
podem ser abrangidas.

- Como está a ade-
são das empresas?

R: Na região de Itu,
a aceitação já é presen-
te em 40% a 60% das
empresas da base e no
ABC estamos com 15%
da base coberta. Além
disso, temos várias em-
presas que também es-
tão fazendo adesão em
Taubaté e em Soro-
caba. Enfim, traduzindo
tudo isso em porcenta-
gem, acredito que já te-
mos em média, 20% de
adesão.

- Qual o maior
medo e dúvida das
empresas que ainda
não aderiram à licen-
ça? Esse medo se jus-
tifica?

R: A lei está perfei-
ta. O que existe muito
ainda são dúvidas. Uma

delas, por exemplo, é
que a empresa acha que
se está em algum pro-
cesso com a Receita,
não pode aderir à licen-
ça de 180 dias. E não é
isso. Se esse processo
está em andamento e
essa empresa já parce-
lou a dívida, isso não é
nenhum empecilho para
a adesão. Então as em-
presas podem aderir
esse ano sim, e se no
ano que vem tiverem al-
gum problema, as mães
que tiverem obtido o be-
nefício, continuam com
ele. Essa foi uma das
dúvidas que tiramos em
uma reunião com a Re-
ceita semana passada,
em Brasília. O melhor de
tudo isso, para vermos o
quanto estamos avan-
çando no tema, é que
recentemente a PEC foi
aprovada pelo Senado,
vai tramitar no máximo
até agosto na Câmara
dos Deputados e de
qualquer forma chegará
às mãos do Presidente.

- A luta pela adesão
e aceitação da licença
de 180 dias ainda de-
monstra um precon-
ceito existente a res-
peito da mulher no
mercado de trabalho e
a difícil luta na con-
quista dos seus direi-
tos?

R: Com certeza. No
passado, quando discu-

timos a licença de 60
para 120 dias, também
tivemos essas ques-
tões, até porque o pre-
conceito é algo cultural.
Porém, as empresas
vêm mudando a forma
de pensar e agir de um
período para cá. Antes
elas achavam que con-
tratar um homem era
melhor porque ele não
engravida, por exemplo.
Mas hoje essas empre-
sas, mais modernas e
evoluídas, estão repen-
sando sobre isso e ven-
do que contratar mulher
também é muito válido.
Por isso que hoje o mer-
cado está cheio de mu-
lheres que sustentam
suas famílias. Então no
fundo ainda existe a
questão do preconcei-
to, mas os avanços são
muitos.

- Qual o papel da
sociedade e dos sin-
dicatos para que essa
licença seja vista de
forma benéfica e, por-
tanto, mais aceita?

R: Eu acredito que
a licença será obrigató-
ria. Após a comissão
especial, a PEC segui-
rá para o Plenário para
ser aprovada por depu-
tados, e isso significa o
que? Que precisamos
justamente do nosso
poder de mobilização. É
necessário que a gente
entenda sobre o assun-

to, mostre a importân-
cia do mesmo, tire dúvi-
das, sejamos unidos e
cobremos das autorida-
des, principalmente nes-
se ano eleitoral. Tanto é
que colocamos o te-
ma da licença na nossa
pauta de Campanha Sa-
larial porque analisamos
a importância dessa
questão. Dia 13 de julho
já foi o início das nego-
ciações da Campanha
com o Grupo 3 e senti-
mos que a adesão à li-
cença não está sendo
um empecilho de nego-
ciação. Por tudo isso,
acredito que a licença é
um benefício extrema-
mente válido. Eu pergun-
tei, por exemplo, a al-
guns empresários, se
com a licença, eles dei-
xarão de contratar mu-
lheres e eles disseram
que não. É importante
salientarmos ainda, que
estaticamente hoje, a
mulher brasileira tem
menos de 02 filhos por-
que o índice de fecundi-
dade está caindo cada
vez mais. Então, da-
qui alguns anos o Brasil
precisará de projetos de
incentivo à materni-
dade, como já acontece
em países na Euro-
pa. Por isso, estatica-
mente temos um monte
de subsídios para mos-
trarmos a importância e
a validade dessa licen-
ça.

ENTREVISTA

Novos acordos fo-
ram firmados entre Sin-
dicato e empresas sal-
tenses, no que diz res-
peito ao PPR 2010.

A proposta ofereci-
da foi aceita pelos tra-
balhadores da Kanjiko
do Brasil Indústria Auto-
motiva Ltda., no último
dia 29 de junho, igual o
ocorrido na QC/SQ,
onde o acordo referente
ao pagamento retroati-
vo do PPR 2009 tam-
bém foi fechado.

Já as empresa IKS
Indústria de Cabos Ltda.
e Santa Luzia Comp.
para B. e Motos Ltda.
deram um adiantamento
e as negociações ainda
serão realizadas.

Na empresa Audi-
lab Ltda. as negocia-
ções transcorrem em

fase final.
Na próxima sema-

na, dia 19 de julho, u-
ma nova reunião está
agendada na empresa
Delta Star Conectores
Elétricos Ltda., já que
até o momento não hou-
ve avanço nas negocia-
ções.

Posteriormente, dia
21 também está mar-
cada uma assembleia
na empresa Metrocable
Ind. e Com. Ltda. refe-
rente ao pagamento de
PPR e acordo de jorna-
da de trabalho.

O Sindicato lembra
as empresas que já fo-
ram enviados ofícios pa-
ra todas e que o mesmo
aguarda o retorno das
que ainda não se mani-
festaram sobre o assun-
to.

NOVOS ACORDOS FIRMADOS



  EMPRESAS ESPERAM FECHAMENTO DE PPR
PARA IMPOR MAIOR PRODUÇÃO

SOROCABA: METALÚRGICO MORRE EM
ACIDENTE DE TRABALHO

Um acidente ocorri-
do no dia 23 de junho na
empresa Tecsis, em So-
rocaba, ocasionou a
morte do metalúrgico A-
parecido Moiséis Gui-
marães, de 44 anos.
“O acidente ocorreu por
volta das 3h da madru-
gada, quando uma peça
de uma tonelada, presa

a uma trave com rodas
e transportada por uma
empilhadeira, tombou
sobre o funcionário”,
que foi socorrido e leva-
do ao Hospital, mas não
sobreviveu.

O Sindicato dos Me-
talúrgicos de Sorocaba
dirigiu-se até a empre-
sa para obter informa-
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ções, mas foi barrado
 na portaria. Sendo as-
sim, protocolou um pe-
dido de investiga-
ção junto ao Ministério
Público do Trabalho
(MTP) e à Gerência Re-
gional do Trabalho
e Emprego (GRTE) so-
bre as causas do aci-
dente.

ABC: ACORDO PIONEIRO NO BRASIL

O Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC e
a Mercedes-Benz, de
São Bernardo do Cam-
po, assinaram no último
dia 28 de junho, um acor-
do pioneiro no país.

Trata-se do Progra-
ma Trabalho e Cidada-

nia, criado pelo Sindica-
to e através do qual os
trabalhadores são libe-
rados uma vez por ano,
durante todo o dia, para
estudar e debater temas
sobre trabalho.

O curso, baseado
em experiência bem su-

cedida dos metalúrgi-
cos do Canadá, é orga-
nizado e ministrado pelo
Sindicato e o dia é pago
pela empresa.

A montadora é a pri-
meira a aderir a essa
iniciativa sindical pio-
neira no Brasil.

2º ENCONTRO DA JUVENTUDE METALÚRGICA

A Secretaria
de Políticas So-
ciais da FEM-
CUT e o Coletivo
da Juventude da
Federação reali-
zarão o 2º En-
contro da Juven-
tude Metalúrgi-
ca do Estado de
São Paulo.

A atividade
acontecerá nos
dias 16 e 17 de
julho, na sede da
FEM e CNM, em
São Bernardo do
Campo, e reunirá diri-
gentes dos sindicatos

metalúrgicos filia-
dos em todo o Es-
tado.

O principal ob-
jetivo é fazer com
que os participan-
tes analisem e re-
flitam sobre a or-
ganização dos jo-
vens no movimento
sindical, bem co-
mo a importância
da part icipação
dos mesmos nas
eleições deste ano
e ainda, a defini-
ção da plataforma

de lutas para o próximo
período.

 A Cáritas Brasilei-
ra Regional Nordeste II
e a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Bra-
sil Regional Nordeste 2
lançaram no último dia
23 de junho uma cam-
panha de emergência,
com o intuito de auxiliar
as vítimas das inunda-
ções que atingiram
Pernambuco e Alagoas.

 Segundo a Secre-
taria Nacional de Defe-
sa Civil, as fortes chu-
vas causaram mais de
50 mortes nos dois es-
tados, além 28 cidades
afetadas, sendo 04 de-
las em grave situação e

15 em estado de cala-
midade pública. Somen-
te em Alagoas, 180 mil
pessoas foram afetadas
e 69 estão desapareci-
das. Em Pernam-buco,
mais de 14 mil casas fo-
ram destruídas, 4.500
quilômetros de estradas
estão comprometidos e
quase 150 pontes foram
danifica-das.

Para quem quer aju-
dar, as doações pode-
rão ser depositadas nas
seguintes contas bancá-
rias:

Banco do Brasil

Agência 3505-X,

Conta Corrente 5821-1
(para DOC e TED o
CNPJ é: 33.654.419/
0011-98).

Caixa Econômica
Federa (CEF)

Agência: 1041,
operação 003, conta
1292-1 (para DOC e
TED CNPJ: 33.654.419/
0001-16).

Bradesco

Agência: 606, con-
ta 68000-1 (para DOC e
TED CNPJ: 33.654.419/
0001-16).

CEC (Centro de Educação e Cultura de Salto)

Sábado, 24 de julho, 20h – Três é demais
Comédia revisada por Carlos Alberto de Nóbrega, da “Praça é Nossa”
Ingressos: R$ 30,00 (inteira); R$ 20,00 (antecipado); R$ 15,00 (meia) e

R$ 10,00 (bônus)

Domingo, 25 de julho, 20h – Desfile Beneficente Mão Amiga
Evento produzido pela Star Models, contará com a participação de

lojistas saltenses, em prol da Casa da Criança.
Ingressos: R$ 5,00 e um litro de leite

Complexo Turístico da Cachoeira

Domingo, 18 de julho, 10h30 – Balé Cidade de Salto

Domingo, 25 de julho, 10h30 – Banda Void (MPB e Pop Rock)

Parque Rocha Moutonnée

Domingo, 25 de julho, 9h – Live Action
Forma diferenciada de jogar RPG

Pavilhão das Artes

Sábado e Domingo, 17 e 18 de julho, 12h – Mandi Moto Rock

Muitas empresas
saltenses esperam o fe-
chamento dos valores,
nas negociações de
PPR, para depois impo-
rem um ritmo de produ-
ção desleal aos traba-
lhadores. Tal fato se co-
loca há tempos, como
uma “estratégia empre-
sarial”.

Como a PPR é cal-
culada com base na pro-
dução, metas e resulta-
dos obtidos pela empre-

sa durante um período, a
classe patronal demons-
tra indicadores menores
até o fechamento dos
acordos, para que o va-
lor negociado seja baixo.
Posteriormente, com
esse valor já fixado,
pressionam e impõem
ao trabalhador um ritmo
exaustivo de trabalho.

Como exemplo, te-
mos a empresa
Thermoid S/A Materiais
de Fricção, que também

se utiliza dessa técnica.
“Queremos deixar cla-
ro que PPR não é sinô-
nimo de escravidão. Mal
passou o acordo, e as
cobranças por alta pro-
dutividade voltaram,
bem como as pressões
e intimidações aos fun-
cionários, forçando-o a
duros trabalhos. O Sin-
dicato está atento a tu-
do isso”, disse o diretor
sindical Merson Dama-
to.

PÚBLICO PRESTIGIA LANÇAMENTO DO SITE
DE JUVENIL CIRELLI

Um bom público,
composto por represen-
tantes de diversos seg-
mentos da socieda-
de esteve presente no
lançamento do site de
Juvenil Cirelli l, atual
vice-prefeito de Salto.

O evento aconteceu
na Associação Comer-
cial da cidade, no último
dia 13 de julho.

Na ocasião, Juvenil
explicou o objetivo prin-
cipal do novo meio de

comunicação. “Acima
de tudo quero utilizar es-
sa ferramenta para faci-
litar uma discussão com
todos os setores da so-
ciedade e acredito que
a mesma trará importan-
tes resultados nesse
sentido”.

O deputado Hamil-
ton Pereira também es-
teve presente, parabeni-
zou a iniciativa e desta-
cou a importância dos
meios digitais. “O dever

do homem público é
prestar contas para
quem o elegeu e esse é
um instrumento eficaz
para esse fim. E todos
vocês devem observar
que em um ano como
esse, de campanhas
eleitorais gerais, cada
vez mais todos se dedi-
cam à questão da comu-
nicação, através das di-
versas redes sociais
existentes”, sal ien-
tou.

Cáritas e CNBB fazem campanha emergencial
para ajudar os atingidos pelas fortes chuvas


